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BRASÍLIA. O Banco Central adotou on-
tem à noite mais uma medida para 
atrair dólares para o país e reduzir a co-
tação do dólar. O BC aumentou o limite 
máximo que os bancos podiam tomar 
recursos emprestados no mercado in-
terbancário no exterior para repassá-
los no Brasil. Esse limite, que era de US$ 
3,5 bilhões, passará a ser de US$ 55 bi-
lhões. Isto significa que os bancos po-
dem agora buscar o equivalente a 100% 
do seu patrimõnio líquido em dólares 
no exterior. De acordo com assessoria 
de imprensa do Banco Central, a medi-
da não vai provocar risco maior aos 
bancos, já que ela se enquadra nas nor-
mas de risco global do Acordo da Basi-
léia, um estatuto internacional que de-
fine regras de segurança para as opera-
ções bancárias em diversos países. 

BC informa que medida será 
aplicada de forma gradual 

Ainda de acordo com a assessoria do 
BC, a mudança no limite para as insti-
tuições financeiras será implementada 
gradualmente. De acordo com a Circu-
lar nq 2.860, a alteração do limite da po-
sição de câmbio vendida terá efeito a  

partir de comunicação do Departamen-
to de Câmbio do Banco Central (De-
Cam). 

— Isso não representa maior risco. A 
alteração será gradual e deve ser no 
sentido de maior liberalização dos lidli-
tes — afirmou um técnico do Banco 
Central, pouco depois de a medida ser 
anunciada, no início da noite de on-
tem. 

A intenção do Banco Central é a de 
acabar com os limites no futuro próxi-
mo, já que o que interessa à instituição 
é que as operações dos bancos estejam 
enquadradas nos limites estabelecidos 
pelo Acordo de Basiléia. 

Uma semana antes, o Banco Central 
já havia alterado a posição vendida em 
moeda estrangeira dos bancos, que foi 
aumentada em 50%. O limite que valia 
até o dia 25 de janeiro estabelecia que o 
total que cada banco poderia assumir 
de contratos futuros em moeda estran-
geira, ou mesmo tomar de empréstimos 
no exterior, era de US$ 15 milhões no 
mercado cãmbio livre e de US$ 7,5 mi-
lhões no câmbio flutuante, no casos dos 
bancos com patrimõnio líquido supe-
rior a US$ 100 milhões. Naquele mesmo 
dia, o Banco Central unificou as cota-
ções médias da moeda nos mercados de 
câmbio comercial (para operações de  

comércio exterior, empréstimos e emis-
sões no exterior) e flutuante (dólar tu-
rismo e também usado para remessas 
de brasileiros) para os bancos, que ti-
veram permissão para fazer a contabi-
lidade única de dólares para os dois 
mercados. Ontem, pela primeira vez, foi 
divulgada a cotação média das cota-
ções do dólar comercial e flutuante, a 
Ptax, pelo BC: ela ficou em R$ 1,9638. 

BC não alterou os limites para 
posição comprada em dólares 

Até agora, a posição comprada dos 
bancos não foi alterada e continua em 
no máximo, de acordo com o patrimô-
nio líquido das instituições, US$ 6 mi-
lhões. De acordo com analistas do mer-
cado, o objetivo da medida baixada on-
tem pelo Banco Central era dar maior 
flexibilidade às operações dos bancos, 
o que reduziria a pressão sobre as taxas 
de câmbio dentro do atual sistema de li-
vre flutuação. Ou seja, seria mais um 
passo no caminho de liberdade total do 
mercado de cãmbio. ■ 

FH E MENEM VÃO 
DISCUTIR EFEITOS DA 

POLÍTICA CAMBIAL BRASILEIRA 
NO MERCOSUL, 

na página 20 


